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RESUMO 
 
 

Em meio a tantas diversidades pessoais e regras a escola é um local em que a 
Indisciplina está presente e traz tantas dúvidas.  Desta forma, nos últimos tempos 
muito tem se discutido sobre a Indisciplina na escola, ou melhor, a Indisciplina dos 
estudantes. A partir disso o estudo procurou saber: qual(is) a(s) concepção(s) de 
Indisciplina de estudantes dos primeiros anos do ensino fundamental? Sendo assim, 
o objetivo geral estabelecido foi mapear a(s) concepção(s) de Indisciplina de 
estudantes dos primeiros anos do ensino fundamental. Para tal fim, o estudo foi 
realizado com estudantes dos primeiros anos do ensino fundamental, sendo quatro 
educandos de cada série, totalizando dezesseis educandos de uma escola municipal 
de Londrina/PR. O instrumento para coleta dos dados foram entrevistas semi-
estruturadas. Os resultados obtidos são: 63% dos estudantes não entendem o que é 
a Indisciplina, já 6% pouco ou relativamente entende e 31% entendem sobre o 
assunto. Também foi possível verificar os tipos de sanções utilizados para atos 
considerados indisciplinares, na maioria das vezes sanções expiatórias que não 
fazem com que os educandos refletiam e tomem consciência dos seus atos. Com 
isso, podemos inferir que para as situações de Indisciplina podem ser dados outros 
nomes, por isso a falta de entendimento dos educandos e ainda, falta estudo e 
discussão, principalmente na formação dos professores e na formação continuada 
sobre a temática. Desta forma, o estudo proporciona uma visão de como está à 
concepção de Indisciplina perante os educandos, e proporciona novas pesquisas 
que vão ao encontro de auxiliar os docentes na sua pratica pedagógica. 
 
Palavras-chave: Educação Física. Indisciplina. 
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ABSTRACT 
 
 

The midst of so many diverse people and rules the school is a place where 
Indiscipline is present and brings so many questions. Thus, in recent times there has 
been much discussed on Indiscipline in school, or rather the indiscipline of the 
students. From this study sought to know which one (s) (s) design (s) of indiscipline 
of students the first year of elementary school? Thus, the overall objective was to 
map the set (s) design (s) of indiscipline of students in the early years of elementary 
school. To this end, the study was conducted with students the first year of 
elementary school, four students in each grade, a total of sixteen students of 
municipal school in Londrina / PR. The instrument for data collection were semi-
structured interviews. The results are 63% of students do not understand what is 
indiscipline, 6% has relatively little to understand and 31% think about it. Also shows 
that the types of sanctions used for acts considered undisciplined, mostly expiatory 
punishments that do not make the students reflect and become aware of their 
actions. With this we can infer that for situations of indiscipline can be given other 
names, so the lack of understanding of students and also lack study and discussion, 
particularly in teacher training and continuing education on the topic. Thus, the study 
provides an overview of how the design is of indiscipline against the students, and 
provides new research to meet to assist teachers in their teaching. 

 
Key words: Indiscipline. Physical Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em meio a tantas diversidades, regras e combinados, a escola é 

um local em que a Indisciplina acontece e trás tantas dúvidas. Desta forma, nos 

últimos tempos muito tem se discutido sobre a Indisciplina na escola, ou melhor, a 

Indisciplina dos educandos. São estudantes que não participam das aulas, que 

conversam nas aulas, brigam, não obedecem e tantas outras reclamações. Assim, 

este fato é frequente nas escolas e muitas vezes os próprios professores não sabem 

como lidar com esta situação. O que fazer quando um estudante agride o outro? 

Quando um educando xinga o professor? Quando a sala não para de conversar e 

desrespeita o professor? 

As escolas estão saturadas de reclamações e punições em relação 

aos educandos; os professores estão desanimados com tantos problemas 

relacionados à educação, a falta de incentivo à formação continuada, a 

desvalorização da docência, a grande carga horária em aulas e pouco tempo para 

estudar e planejar as mesmas e, para concluir, tantos problemas com a Indisciplina 

que eles mesmos às vezes nem conseguem resolver. 

Visto isso, a escola é um lugar de conflitos, de negociações de 

interesses e acima de tudo de construção de conhecimento, que são constantes a 

cada dia, a cada aula e a cada recreio. Não distante, e bastante exemplificador 

nesse contexto, a escola um lugar bastante complexo, pois nela existem pessoas 

diferentes, de idades e culturas diferentes, classes sociais e tantas outras 

características que lá se encontram. Como afirma as Diretrizes Curriculares do 

Paraná:  

 

Para isso, os sujeitos da Educação Básica, crianças, jovens e 
adultos, em geral oriundos das classes assalariadas, urbanas ou 
rurais, de diversas regiões e com diferentes origens étnicas e 
culturais (FRIGOTTO, 2004), devem ter acesso ao conhecimento 
produzido pela humanidade que, na escola, é veiculado pelos 
conteúdos das disciplinas escolares. (2008, p. 14). 

 
 

Seguindo esta diversidade, na escola temos a matéria escolar 

Educação Física como uma área de conhecimento - como afirma Palma et al (2010, 

p. 15):  
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Com a nossa ressignificação da concepção de componente curricular 
presente na LDBEN 9.9394/96, a Educação Física passa a ser 
entendida como uma área para o ensino de conhecimentos, matéria 
escolar com fins de ensino aprendizagem. 
 
 

Assim, a Educação Física como as outras matérias que compõem o 

currículo escolar, também se encontra com esses problemas de Indisciplina. A partir 

disso, nos perguntamos: E hoje, qual a relação de atos disciplinares que impera? 

Ou, o que é a Indisciplina hoje nas aulas de Educação Física? Seria a 

desobediência perante as regras impostas pela escola, não cumprir as regras do 

jogo combinadas, problemas comportamentais, conflitos interpessoais entre os 

próprios estudantes? 

A Indisciplina é algo que atrapalha o funcionamento das aulas, um 

“bicho de sete cabeças” tido pelos professores. Há uma falta de entendimento, 

conhecimento sobre a Indisciplina e assim os professores acabam intervindo de 

maneira opressora, resolvendo-a da forma mais rápida possível ou evitando a 

qualquer custo que ela ocorra. Nesta perspectiva, Vinha (2000, p.1) afirma: 

 

[...] Não raro, esses profissionais sentem-se despreparados para 
atuar com as desavenças, os atritos, os desentendimentos e as 
brigas entre as crianças, entre os alunos e o professor e ainda, entre 
os próprios integrantes da equipe escolar. O que mais chama a 
atenção é a forma como, em geral, os conflitos são resolvidos por 
essas instituições, pois, pelo processo utilizado para evitar que 
ocorram ou para solucioná-los é que compreendemos quais são as 
concepções que os educadores têm sobre os mesmos. 

 
Deste modo, a Indisciplina é vista hoje, em meio a muitas dúvidas e 

carência de estudos aprofundados por parte dos professores. É preciso buscar o 

problema da Indisciplina e entendê-la, para poder compreender e saber intervir 

adequadamente, além de saber o que os educandos pensam a respeito da 

Indisciplina e não somente culpá-los e puni-los. 

A partir disso, o presente estudo procurou saber: qual(is) a(s) 

concepção(s) de Indisciplina de estudantes dos primeiros anos do ensino 

fundamental? Sendo assim, o objetivo geral estabelecido foi mapear a(s) 

concepção(s) de Indisciplina de estudantes dos primeiros anos do ensino 

fundamental. E como objetivos específicos, temos: construir procedimentos 
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metodológicos para verificar qual é a concepção de Indisciplina e mapear 

procedimentos docentes para atos indisciplinares. 

A motivação para esse estudo revela-se a partir de vivências em 

projetos de extensão e palestras que envolviam o tema de educação moral. Deste 

modo, verificamos que existe certa relação entre a educação moral e a Educação 

Física. Relação esta que nos leva a entender diversos problemas na própria 

educação, como a Indisciplina aqui discutida. 

Desta forma, o estudo poderá proporcionar reflexões e discussões 

sobre o que é a Indisciplina na escola, possibilitando uma intervenção significativa e 

adequada para essas situações nas aulas de Educação Física. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 15 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO E AS QUESTÕES DE INDISCIPLINA  

 

Ao discutir a Indisciplina não podemos deixar de resgatar fatos 

históricos, retomar suas definições e acontecimentos para assim poder ir mais a 

fundo no processo educacional brasileiro e fazer possíveis relações com os 

comportamentos disciplinados e/ou indisciplinados. 

Com isso, a história da educação no Brasil foi marcada por muitas 

rupturas e princípios distintos, desde os jesuítas, passando pelo Império até chegar 

às ideologias vigentes.  

Não distante dessa evolução da educação os preceitos morais e o 

ato disciplinar eram exigidos desde os próprios jesuítas, que procuravam catequisar 

os índios. 

Quando os jesuítas chegaram por aqui eles não trouxeram somente 
a moral, os costumes e a religiosidade européia; trouxeram também 
os métodos pedagógicos. [...] Eles não se limitaram ao ensino das 
primeiras letras; além do curso elementar mantinham cursos de 
Letras e Filosofia, considerados secundários, e o curso de Teologia e 
Ciências Sagradas, de nível superior, para formação de sacerdotes. 
No curso de Letras estudava-se Gramática Latina, Humanidades e 
Retórica; e no curso de Filosofia estudava-se Lógica, Metafísica, 
Moral, Matemática e Ciências Físicas e Naturais. (BELLO, 2001, p.1, 
grifo nosso). 

 

Podemos verificar que antes mesmo de ensinar as primeiras letras, 

o letramento, os próprios jesuítas que catequizavam nossos índios estavam 

preocupados com a moral, pois a obediência a regras era preciso para um bom 

convívio e para uma colonização mais pacífica. 

 Algumas preocupações com a formação moral podem ser também 

observadas desde o período da primeira república, por volta de 1889 a 1929, em 

que o ato disciplinar era visto como estratégia para organizar e calar possíveis 

protestos, como afirma BELLO (2000): “Num período complexo da História do Brasil 

surge a Reforma João Luiz Alves que introduz a cadeira de Moral e Cívica com a 

intenção de tentar combater os protestos estudantis contra o governo do presidente 

Arthur Bernardes”. 
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Seguindo uma ordem cronológica verificamos que a educação nos 

anos 60 foi marcada pelo combate ao analfabetismo, com o projeto do grande 

estudioso Paulo Freire em 1961; mas o que mais marcou foi o golpe militar em 1964 

que introduziu um regime militar. Esses fatos não poderiam estar distantes do 

ensino, o que nos remete a relações impostas e ao autoritarismo presente nesta 

época. Como expõe Correia (2007, p. 4): “[...] nestas relações o poder e a autoridade 

eram usados para conduzir e normatizar as relações tanto na sala de aula como na 

escola em geral, havendo uma autoridade imposta, centralizada e nunca 

construída”. 

Esta autoridade imposta foi perpassando por muitos anos e como 

consequência, à uma possível desobediência das regras e regimes impostos, eram 

realizadas punições severas. 

Algo marcante nesse processo, a relação da história com a 

Indisciplina, podemos elucidar Farias (1979) quando expõe que não há uma 

definição única e formal para a Indisciplina, mas que, mesmo assim, os professores 

e alunos sabem seu significado. 

Mais a frente, com o fim da ditadura militar (1985) as questões 

educacionais passaram a orientar-se por outra ideologia, passando por períodos 

voltados à profissionalização dos alunos, a preocupação com o conhecimento e a 

formação de cidadãos. 

Com isso, a Indisciplina começa a ser mais discutida e, mesmo que 

a produção cientifica seja pequena, temos relatos de professores mencionando atos 

indisciplinados de seus alunos, como afirma Noffs (1989, p. 4): “[...] o não 

cumprimento, a desobediência do aluno em relação às normas de funcionamento da 

instituição. Ex.: horário (chegavam atrasados) e uniforme (não o usavam); o não 

atendimento às instruções do professor”. 

Ainda, Antonucci e Longo (2007), nos mostram como era a relação 

do comportamento disciplinar e/ou indisciplinar na época:  

 
Ele declara que a disciplina é vista como um procedimento usado na 
escola para controlar os alunos. Relata que os educadores dispõem 
de estratégias coercitivas, como a constante vigilância sobre os 
alunos, a manipulação da caderneta escolar, contendo histórico da 
vida escolar do aluno, e conselho de classe, reunião considerada 
ineficaz, onde os professores comumente faziam suas lamentações 
frente ao sistema educativo, além de rotularem de “insuportável” ou 
“chato” todo aluno que atrapalhasse a aula. [...] Risadinhas, 
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brincadeiras, passeio pela classe, pedidos constantes para ir ao 
banheiro ou cantos eram classificados pelos professores como 
indisciplina. (apud REZENDE, 1993, p. 8) 

 

Muitas dessas estratégias estão em vigor hoje, e os atos de 

Indisciplina são frequentes nas escolas, como menciona Ramos (2011, p. 198):  

 
A pesquisa de Fante (2005), realizada em escolas públicas e 
particulares no interior do estado de São Paulo/Brasil, mostrou que 
47% dos professores dedicavam entre 21% e 40% do seu dia escolar 
aos problemas de indisciplina e de conflitos entre os alunos. 

 
 

A Educação Física como integrante da escola não se dissocia 

dessas rupturas e formas como a Indisciplina foi se manifestando no decorrer da 

história da educação. 

Nas aulas de Educação Física mais especificamente, a Indisciplina 

pode ser entendida por meio da sua própria história, pois observamos diferentes 

tendências que nortearam o ensino da mesma, como a higienista, militarista, 

pedagogicista e competitivista. Ainda, Castellani (1991, p. 29) cita: 

 

Com relação às Tendências, três são, a nosso ver, as que hoje 
encontram na Educação Física, em nosso país, maior significância: 
uma, que se apresenta na sua biologização; outra, que se percebe na 
sua psico-pedagogização; e aquela última, que reflete – na Educação 
Física – sinais que possam vir a apontar para a sua inserção na 
proposta de uma pedagogia sedimentada – segundo classificação de 
Dermeval Saviani – na concepção Histórico-Crítica de Educação. 

 

Dentro desse enfoque, a cada tendência, a cada concepção e 

ideologia temos a relação entre a Educação Física e a Indisciplina. Para ter homens 

fortes e robustos é preciso discipliná-los para tal fim, ser autoritário, firme; para se ter 

homens saudáveis para o trabalho é preciso treinamento, disciplina, cuidado e assim 

estas relações foram se alterando de acordo com as tendências e intenções 

vigentes. Como nos diz Brito (2010): 

 
Na Educação Física parece estar ainda muito presente, na 
percepção da comunidade escolar, conceitos e esquemas das 
tendências Higienista, Militarista e Tecnicista, de décadas passadas, 
que tinham como objetivo a formação de jovens sadios e a 
premiação dos fisicamente mais fortes. Essa visão determinava, 
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entre outros itens, uma disciplina exacerbada, que valorizava a 
obediência tácita e o adestramento corporal. (p. 03). 

 
 

A Educação Física atualmente vem passando por mudanças 

conceituais, e não mais é uma matéria escolar que objetiva o treinamento de um 

atleta, nem a diversão das crianças para que os educandos relaxem, e não deve 

mais ser compreendida como uma área de atividade, mas sim como uma matéria 

escolar com um conhecimento a ser ensinado, com conteúdos específicos a serem 

ensinados. Como nos mostra Palma et al (2010, p. 15), “[...] a Educação Física na 

escola tem-se deparado com a necessidade de uma readequação de seu papel, 

devido ás mudanças profundas e extensas na forma do homem produzir e organizar 

a sua pratica social”.  

Desta forma, a Educação Física neste processo de mudança de 

identidade deve deixar de pensar nas estratégias de resolver a Indisciplina em aula 

como algo puramente imposto, regras impostas e punições severas e começar a 

pensar e estudar esses assuntos com outro olhar, um olhar mais crítico que leve 

nossos educandos a tomarem consciência de seus atos, que juntos construam as 

regras e compreendam as mesmas, para que uma das finalidades da escola, formar 

cidadãos autônomos, e também da Educação Física possa ser alcançada. 

Atualmente, estão sendo desenvolvidos vários estudos e pesquisas 

sobre a Indisciplina (DE VRIES e ZAN, 1998; VINHA 2000, 2003; RAMOS, 2011). 

Trata-se de um avanço se recordamos das escolas de décadas atrás, 

fundamentadas em pedagogias conservadoras. Ainda, não podemos deixar de 

mencionar que a Indisciplina será debatida na escola de acordo com as concepções 

presentes, se a mesma alimentar uma concepção pedagógica conservadora e 

conceitos sobre homem, educando, sociedade, ensino-aprendizagem, avaliação e 

tantos outros que constroem a identidade da escola e o seu projeto político 

pedagógico, ela terá estratégias que vão ao encontro dessas concepções e não será 

possível superar as regras impostas e as punições severas. 

Pensando nesses fatos históricos, a Indisciplina começa a ser 

refletida por meio de suas concepções, e estratégias que com o tempo foram sendo 

desenvolvidas para solucioná-las. Ainda, para entender a Indisciplina é preciso um 

conhecimento sobre a construção da moral no sujeito, não só a história como 

também o seu desenvolvimento moral vão ajudar a compreendê-la. 
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2.2 DESENVOLVIMENTO MORAL 

 

Para compreendermos o ato indisciplinar dos educandos, é preciso 

buscar como o ser humano se desenvolve moralmente, visto que para se viver em 

sociedade são necessárias regras, essas por sua vez são fruto de um processo 

vivido por cada indivíduo, pois não são inatas, mas sim construídas e 

compreendidas em seu meio. 

Com base nos estudos da epistemologia genética de Jean Piaget 

(1932/1977) que vamos estabelecer esse texto, em que o autor nos mostra todo o 

desenvolvimento moral do sujeito que nos auxiliará nessa construção de 

conhecimento sobre a Indisciplina.  

Assim, segundo Piaget (1994), a moral é construída de acordo com 

as experiências dos indivíduos com os objetos e com os outros, sendo assim 

estabelecida por meio de construções e reconstruções que aos poucos vão dando 

sentido as ações, atos e comportamentos dos sujeitos. 

Desta forma, temos um primeiro momento em que a moral é 

caracterizada a partir de um estágio de anomia. São crianças que não seguem 

regras coletivas, elas ainda não estão no universo moral, seguem regras por hábitos, 

por necessidade, sem ao menos entender o porquê de tais regras existirem. Sobre 

isso Silva (2009, p.26) esclarece que:  

 

Quanto à anomia, cabe dizer que corresponde ao estágio do 
desenvolvimento durante o qual a criança não adentrou no universo 
moral, as regras são apenas de hábitos de conduta, coisas que são 
necessárias realizar, como, por exemplo, hora de comer, de escovar 
os dentes, guardar brinquedos, dormir, brincar, não brincar em 
determinado lugar. [...] Portanto, a falta da noção de normas ou de 
certas obrigações nesse período são circunstâncias que também irão 
exercer influência na elaboração das regras de forma geral. 

 
 

Vale ressaltar que esta fase de anomia é necessária para o 

desenvolvimento moral, assim como as outras também e que elas não são 

separadas e predefinidas por tempos, mas sim vão acontecendo continuamente, 

uma fase é condição para que a outra aconteça e a partir das relações estabelecidas 

elas vão se construindo. 
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Uma segunda fase, a heteronomia nos mostra que o sujeito já 

participa de regras coletivas e ele segue tal regra porque outra pessoa as dita e não 

porque sabe as razões e o porquê de realizar tal atitude, não ocorre uma reflexão 

sobre o ato. A regra é algo sagrado, imutável, assim as crianças pensam e agem 

perante as regras, quem as fez normalmente é alguém superior como DEUS, o 

presidente, os pais, alguma autoridade e elas não podem ser modificadas, devem 

ser apenas seguidas.  

Ressaltamos que, nesse estágio as ações morais do sujeito são 

reguladas por controles exteriores, como por exemplo, um adulto, o professor, ou até 

mesmo uma câmera filmadora, desta forma eu não faço tal ato porque estão me 

filmando e não porque é errado ou pode prejudicar alguém. Sobre isso, Vinha (2003) 

comenta que a heteronomia: 

 

É a moralidade não contratual. Este tipo de moral é circunstancial, ou 
seja, depende de fatores exteriores, como pressões, condições, 
ordens, etc. A heteronomia é resultante das relações de respeito 
unilateral, que é o respeito que a criança sente pelo adulto, engendra 
em submissão, pois o justo define-se pela obediência (p.15). 

 
 

Assim, a heteronomia se desenvolve nas relações sociais que o 

sujeito estabelece, podendo avançar para a autonomia. Trata-se de uma etapa em 

que o sujeito já compreende as regras e suas razões, consegue fazer relações de 

legitimidade das regras e procura a reciprocidade, pois já possível colocar-se no 

lugar do outro e pensar no outro. 

A autonomia não é uma fase que nasce de um dia para o outro, ou 

tampouco espera-se tal idade e agora os sujeitos são autônomos, mas sim é 

consequência de relações com o meio e com os sujeitos, que aos poucos vão sendo 

construídas essas atitudes autônomas. 

Neste momento não há mais uma regulação externa, mas sim um 

controle interno, a auto regulação faz com que o sujeito aja ou não de determinada 

maneira. Também, muitos pensam que ser autônomo é estar sozinho, ou então no 

meio educacional, buscar a autonomia é deixar o educando fazer o que pensa e 

entende, o que não é verdade. Todo educando deve sim ter regras a serem 

cumpridas e o professor deve ser uma autoridade, não autoritário. Sobre essa 

independência, Vinha (1998, p. 3) comenta que:  
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[...] Para Piaget a pessoa autônoma considera por decisão própria, o 
outro além de si. Dessa forma, ele não contempla “autonomia” como 
uma simples independência em fazer coisas sem o auxílio de 
alguém. Ao contrário, o indivíduo que é autônomo moralmente segue 
um código de ética interno, regras morais próprias, regras que 
emergem dos sentimentos internos da necessidade em como tratar 
os outros. 
 
 

Sendo assim, a autonomia deve ser entendida e não mais usada 

como um jargão que as pessoas falam, e escrevem, principalmente nas escolas e 

nem ao menos sabem seu conceito. Vale ressaltar ainda, que estes períodos de 

heteronomia e autonomia estão presentes a vida toda, em alguns momentos vamos 

ser heterônomos, já em outros vamos ser autônomos, mesmos quando adultos. 

Para construir atitudes autônomas é necessário todo um meio que 

as influenciem e as provoquem. Por exemplo, na escola não será possível construir 

educandos autônomos se somos heterônomos em nossas ações e a cada situação 

de conflito, de Indisciplina, resolvemos punir de maneira mais rápida, sem ao menos 

pensar na punição e a consequência que ela terá para o desenvolvimento moral dos 

educandos. 

 

2.2.1 Sanções  

 

Ainda sobre os estudos de Jean Piaget, procuramos abordar as 

sanções, estas são punições que muitas vezes nós, professores, não sabemos o 

que elas podem significar, ou então é o meio de coerção, de mostrar a autoridade 

perante os educandos. 

Jean Piaget (1994) classifica as sanções em dois tipos: as sanções 

expiatórias e as sanções por reciprocidade. As sanções expiatórias, como o próprio 

nome já diz, expressa uma resolução arbitrária, elas são imediatas, apresentam a 

coação e são autoritárias, elas permitem que o sujeito entenda o que fez e as 

consequências do que fez, apenas que seja punido pelo seu delito. Parrat-Dayan 

(2009, p.41) confirma que: “As sanções expiatórias supõem um castigo arbitrário, 

isto é, não há uma relação lógica entre o conteúdo do castigo e a natureza do ato 

que levou ao castigo.” Como, por exemplo: um educando ao correr pela quadra no 

momento que a professora explica a atividade, ele esbarra em um vaso e quebra-o; 

sua punição é ficar sem ir à aula de Educação Física por duas semanas. 
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Neste exemplo, podemos observar que a sanção não ajudou o 

educando a tomar consciência do que fez, apenas que ficasse sem ir às aulas, 

muitas vezes fazendo com que o educando se desinteresse pela matéria escolar e 

ainda, sem aprender os conteúdos necessários que serão ensinados nas aulas de 

Educação Física. 

Já o outro tipo de sanção, a sanção por reciprocidade, nos remete a 

cooperação e, são punições que apresentam relação com o delito ocorrido, sempre 

dando ênfase a consciência de seus atos. Silva (2009, p. 62) afirma que estas são 

punições: 

 
[...] que ocorre quando a sanção remete ao delito e às 
consequências, salientando a ruptura do vínculo social, aquilo que foi 
perturbado ou modificado com o ato cometido. A sanção por 
reciprocidade está ligada com a cooperação e regras de igualdade. 
Não é mais necessário um castigo doloroso para um comportamento 
bom ser reforçado. 

 

No exemplo anterior, a sanção poderia ser, ele ajudar a arrumar a 

sujeira que causou ao quebrar o vaso e plantar novamente a planta em outro lugar, 

além de um diálogo sobre o ato realizado, a falta de atenção e o desrespeito com a 

professora que estava explicando e seus colegas de turma. 

Portanto, quando se pensa em uma educação que busque a 

autonomia precisamos refletir como estamos agindo perante os conflitos e os casos 

de Indisciplina. Qual a resolução e o procedimento que o professor aplica para estes 

casos? A intervenção docente prioriza as sanções expiatórias ou as por 

reciprocidade? Quais as consequências para os estudantes? 

 

2.3 O QUE É INDISCIPLINA 

 

Ao discutir a indisciplina, ou melhor, o que é a indisciplina é preciso 

antes de tudo muita cautela, pois não é uma atitude simples, homogênea em que 

sempre ocorrem as mesmas situações, que apresenta o mesmo significado e que é 

sempre a mesma explicação para um ato indisciplinado. 

Para compreender a indisciplina é indispensável que procuremos 

refletir de uma maneira mais ampla, que busquemos conceitos e inter-relações que 
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serão necessários para entender este fato de uma forma mais justa e assim poder 

ver toda sua complexidade. 

Ao aprofundar o conceito, é necessário buscarmos o conceito do 

termo oposto, disciplina. A disciplina também não distante dos fatores já 

mencionados é um ato que muda de acordo com os valores e princípios que 

norteiam cada escola, em seu conjunto de regras e regulamentos está expressa a 

ordem que deve ocorrer na mesma. Assim nos explica Parrat-Dayan: 

 
Em geral o conceito de indisciplina é definido em relação ao conceito 
de disciplina, que na linguagem corrente significa regra de conduta 
comum a uma coletividade para manter a boa ordem e, por extensão, 
a obediência à regra. [...] Assim, o conceito de disciplina está 
relacionado com a existência de regras; e o conceito de indisciplina, 
com a desobediência a essas regras. (2009, p. 18) 

 

Com esta definição, podemos também dizer que a Indisciplina é um 

ato que ocorre de maneira particular, pois uma mãe pode se queixar que seu filho foi 

indisciplinado porque não arrumou seus brinquedos, já uma professora pode dizer 

que seus estudantes são indisciplinados porque conversam durante a aula toda e já 

outra professora pode mencionar que seu aluno é indisciplinado porque está 

escutando música na sua aula. 

Com isso, podemos observar vários atos de Indisciplina, vários fatos 

diferentes, mas todos podem ser observados por um referencial que expressa uma 

desobediência em relação a alguma autoridade, a alguma regra que deveria ser 

cumprida. Ramos (2011, p. 199) nos explica que: “Os atos indisciplinados estão 

comumente ligados a um confronto com uma figura de autoridade ou com a própria 

Instituição (escola); ou seja, alunos x escola/professor”. 

Dentro de todo esse universo, vamos nos aprofundar aqui no 

ambiente escolar, sendo assim a indisciplina escolar nosso foco de estudo. 

Desta forma, um ponto a ser refletido é a relação sociedade, cultura 

e a indisciplina. Como expressa Parrat-Dayan (2009), “A indisciplina relaciona-se 

com um conjunto de valores e expectativas que variam ao longo da historia entre 

culturas diferentes, nas diferentes classes sociais”. 

Os tempos passam, as pessoas mudam, a cultura se modifica, os 

valores também e a Indisciplina se apresenta da mesma maneira. O que para os 
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mais velhos era Indisciplina, hoje pode não ser mais e ainda muitos outros fatos 

podem ter sidos incorporados ao conjunto denominado de Indisciplina. 

Para cada cultura temos significados diferentes para a Indisciplina, o 

que para nós brasileiros é Indisciplina escolar, para outros países podem não ser. 

Por isso que a Indisciplina possui estreita relação com sociedade e a cultura que a 

rege. 

Por outro lado, temos a Indisciplina “boa”, é aquela em que o 

educando se manifesta contra a regra, a autoridade por uma razão justa, em que a 

regra imposta não apresenta sentido e significado para os mesmos. Por exemplo, 

uma escola impõe a regra que os meninos não podem ter cabelo cumprido, e um 

estudante percebendo a não necessidade de tal regra, e a imposição arbitrária da 

mesma, resolve se manifestar e convida seus amigos para irem no dia seguinte à 

escola todos de peruca. O exemplo parece ser bobo, mas existem muitas regras 

impostas nas escolas sem o menor sentido, apenas para obrigar todos os 

educandos em uma padronização e uma forma de reprimir e evitar qualquer tipo de 

conflito existente. 

Ramos (apud Camacho 2011, p. 199) nos mostra também esta outra 

vertente da Indisciplina: 

 
Contudo, Camacho (2001, p. 129) ressalta que, “o termo indisciplina 
não pode se restringir apenas à negação ou privação à compreensão 
de desordem, de descontrole, de falta de regras. A indisciplina pode, 
também, ser entendida como resistência, ousadia e inconformismo”. 
Nessa perspectiva, a indisciplina seria uma forma de o aluno 
protestar e rejeitar os saberes estruturados e distantes dos seus 
interesses (PAPPA, 2004). 
 
 

Da mesma maneira que temos a Indisciplina “boa”, temos também 

atos disciplinares negativos (PARRAT-DAYAN, 2009), os quais também revelam 

regras desnecessárias, e uma disciplina exagerada, uma obediência e submissão 

que não ajudam os estudantes na construção da sua moral. 

 
Se a disciplina só existe pelo medo que o aluno tem de ser castigado 
ou quando o professor adota uma postura autoritária para 
estabelecê-la, ela se torna negativa porque, em vez de permitir que o 
aluno cresça e conquiste sua autonomia, ela o infantiliza e o mantém 
dependente (PARRAT-DAYAN, 2009, p. 21). 
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Portanto, é necessário um estudo e compreensão do que seja a 

Indisciplina e quais são os meios de resolvê-la adequadamente, para que possamos 

intervir e ajudar nossos educandos na construção da sua moral. 
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3 METODOLOGIA 

 

Esse estudo caracteriza-se por ser descritivo. Thomas & Nelson 

(2002) afirmam que seu valor está baseado na premissa de que os problemas 

podem ser resolvidos e as práticas melhoradas por meio da observação, análise e 

descrição objetivas e completas. Ainda, Cervo e Bervian (2002) esclarece que a 

pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos e fenômenos sem 

manipulá-los, procurando descobrir, com a precisão possível, a frequência com que 

um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza e 

características. 

Assim, foram sujeitos desta pesquisa educandos dos primeiros anos 

do ensino fundamental de uma escola municipal da cidade de Londrina/PR, para a 

realização da entrevista, selecionamos de forma aleatória (sorteio). Sendo, quatro 

educandos de cada ano/série, sendo dois meninos e duas meninas, totalizando 

dezesseis estudantes, pois a escola disponibiliza uma turma por serie, sendo quatro 

turmas. 

O levantamento de dados foi realizado por meio de uma entrevista 

com roteiro semi-estruturado (Apêndice A) com cada estudante, feita 

individualmente, que foram gravadas e transcritas com o intuito de identificar e 

analisar através das repostas, a(s) concepção(s) de Indisciplina presente nos 

educandos. 

Segundo Rosa e Arnoldi (2006, p. 16): 

 
a opção pela técnica de coleta de dados através da Entrevista deve 
ser feita quando o pesquisador/entrevistador precisar valer-se de 
respostas mais profundas para que os resultados da sua pesquisa 
sejam realmente atingidos e de forma fidedigna. 
 
 

Para esta coleta de dados foi feito anteriormente um teste piloto com 

alguns educandos para validar e qualificar o roteiro elaborado para a entrevista. 

Para tal fim, nos apresentamos na escola, pedindo o consentimento 

para realizar o estudo. Após a autorização, foram agendadas as entrevistas. Para as 

entrevistas, foi solicitada aos pais ou responsáveis a participação dos estudantes no 

estudo, por meio de um documento explicativo, o Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido (Apêndice B), sobre a pesquisa realizada. 
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Os dados foram avaliados a partir de análises qualitativas das 

respostas dos educandos, usando como fundamento o referencial teórico. Também 

foram quantificadas as análises de frequência das respostas através de gráficos. 

A partir dos dados obtidos, foram elaboradas categorias que 

expressam assuntos específicos e dentro das mesmas foram construídas 

subcategorias que expressam grupos de respostas semelhantes dadas pelos 

estudantes, dentro do assunto geral da categoria. 
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4 RESULTADO E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 

Para a reflexão e entendimento das concepções dos educandos 

sobre o que é Indisciplina, dividimos as unidades de respostas dos educandos em 

seis categorias, que expressam um assunto mais amplo e as mesmas contendo 

subcategorias que vão ao encontro da especificidade de cada resposta dos 

estudantes. 

 

Categoria 1 – Entende o que é Indisciplina 

 

Esta categoria é considera a principal, pois nela que se encontra a 

concepção dos estudantes sobre a Indisciplina. Desta forma perguntamos o que é a 

Indisciplina para eles, se já ouviram essa expressão, se conheciam ou não. 

Também refletimos sobre algumas histórias com os mesmos, que 

ajudaram no entendimento das concepções de Indisciplina. Essas por sua vez eram: 

História 1: Vou contar uma história para você. Estava o João e o 

André, eles estudavam na mesma escola e na mesma turma. Um dia a professora 

pediu para eles fazerem um trabalho juntos, em grupo. No meio do trabalho o João 

agrediu o André. 

História 2: A professora pegou o material dela da aula, era um saco 

cheio de bolas. Ela levou para a quadra e colocou no meio da quadra, já ia começar 

a aula, mas os alunos pegaram essas bolas, sem a permissão dela e começaram a 

chutar, jogar para um lado, para o outro, virou uma bagunça. 

 

Subcategorias Unidades de registro 
 

Entende E6: É não ficar quieto na sala, bagunça... Varias outras coisas. 
E6: Ia falar é que é bagunçar... Conversar alto. 
 
E7: Ah castigo, é tipo ter que obedecer às mães, isso. 
P: Quando alguém fala, por exemplo, você é indisciplinado. O 
que quer dizer? 
E7: É... Você... Tem que obedecer. 
 
E9: Indisciplina, a mais ou menos. 
E9: É, quando você obedece, uma coisa assim? 
E9: É, a pessoa que não faz o que a pessoa manda, que não 
obedece. 
E10: Ah eu sei mais eu não sei explica. 
E10: Hum, por exemplo, Indisciplina... Ai como que eu te 
explicar. 
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E10: Ah é que ele não tem obediência. 
 
E11: Indisciplina? Na nossa sala tem bastante. 
P: Tem? Mas o que é? 
E11: ... Quando alguma pessoa faz bagunça? 
P: Você acha que é isso? 
E11: Sim. 
 

Pouco e/ou relativamente 
entende 

E8: Comportamento, tipo, só que uns acham que não é nada, 
mas para mim, Indisciplina é ficar quieto assim, comportado. 
P: E Disciplina o que é? 
E8: ... Ah tipo fazer trabalho sem conversar, responder certo. 
 

Não Entende E1: Não. 
P: Você nunca escutou essa palavra, Indisciplina? 
E1: Não, não sei o que é isso. 
 
E2: Não. A gente não estudou isso ainda, porque a tia tá 
dando coisa básica pra gente, não tá dando coisa muito difícil 
não, porque ai vai ter que os pais ajudarem, e não a gente. 
 
E3: Indisciplina? Não... E nem quero sabe. 
E3: Não, nem se fosse lá na China. 
P: Porque você não quer saber o que? 
E3: Por que... Em primeiro eu não sei o que, e segundo lugar 
nunca vi e ouvi falar isso. 
 
E4: É meu tio trabalha com esses negocio ai que você falou. 
P: Que negocio? Explica para mim. 
E4: Esses negócios ai que você falou de Indisciplina. 
P: Seu tio trabalha com Indisciplina, o que ele faz? 
E4: Ah eu não sei, eu nunca fui no trabalho dele. 
P: E o que dessas coisas que é Indisciplina? 
E4: Eu não sei. 
P: Ah tá. Então se eu perguntar o que é Indisciplina? O que é? 
E4: Ah um negocio que eles mexem com uns negocio... Com 
objetos. 
 
E5: Indisciplina? 
E5: Mais ou menos. 
E5: Ah eu acho que é habilidade... Eu acho que é algum 
esporte, alguma coisa que a gente brinca. 
 
E12: Não. 
 
E13: Não lembro. 
E13: Não sei. 
 
E14: ... Não. 
 
E15: Hum... Não. 
 
E16: Mais ou menos. 
E16: É cuidar da natureza, cuidar dos animais, eu sei que é 
isso dai. 
E16: Muito bem não sei. 
E16: Eu sou, um menino que ajuda a natureza... Assim, cuida 
dos animais. 
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Entende o que é Indisciplina 

Subcategorias Unidades de registro 

Entende 5 

Pouco e/ou relativamente entende 1 

Não entende 10 

Quadro 1 - Entende o que é Indisciplina 

 
Gráfico 1 – Entende o que é Indisciplina 

 

Ao analisar a subcategoria – entende, podemos mencionar que os 

estudantes, cerca de 31%, já ouviram e conhecem esta palavra, também 

aparecendo muitos exemplos do que pode ser a Indisciplina, como a bagunça, o não 

ficar quieto na sala, não obedecer. 

Em relação às histórias contadas, os educandos desse grupo 

afirmam que os casos são Indisciplina e justificam sua resposta pelo fato de não ser 

certo esse ato, como expressam nas respostas: 

E6: “É, você não é educado, você não foi educado, é assim”. 

E7: “É porque, ele ameaçou né, então isso não pode, então tem que dar 

Indisciplina”. 

E9: “Ah porque não tem Indisciplina neh... Não tem respeito com a pessoa assim”. 

E9: “Ah porque briga é feio também, é algo de Indisciplina né”. 

E10: “Eles tão brigando e também na regra não podem brigar na escola, eles tão 

quebrando uma regra”. 

E11: “Por que... Porque na verdade ele deveria ter conversado com a professora em 

vez de bater nela”. 
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O educando 10 se aproxima do conceito de Indisciplina quando 

menciona o descumprimento das regras, que está quebrando a regra da escola por 

isso é Indisciplina, já os outros explicam ser Indisciplina por ser feio, não ser 

educado e também algo significante é quando o educando 7 menciona que deve ser 

dado Indisciplina, entendendo assim que a sanção é a Indisciplina. 

Já na segunda subcategoria – pouco e/ou relativamente entende, o 

educando mostrou certa confusão ao responder, confundindo a Indisciplina com o 

ato disciplinar, ele sabe o que é certo e o que é errado, o que pode e o que não 

pode fazer na escola, porém a Indisciplina é “ficar quieto”, confundindo com a 

Disciplina. Contudo quando questionado sobre as histórias, o educando mostrou que 

entende o que é a Indisciplina, talvez a dificuldade é conceituar o termo.  

E8: “Bate um no outro não é legal, tipo brigaram, tudo bem que às vezes é amigo, 

mas tem hora que briga, essas coisas, eu acho que é Indisciplina”. 

E8: “Tipo, a mesma coisa que bagunça, pegar as coisas, que tipo a professora não 

falou para pegar e eles pegou, sai chutando, as vezes perde, fura”. 

E por fim, a subcategoria – não entende, este grupo mostrou que 

não conhece, não sabe o significado, o conceito e muitos dos educandos nem 

escutaram, nunca ouviram a palavra Indisciplina, totalizando 63% das respostas. Em 

relação às histórias os educados mostram que sabem o que é certo e o que é 

errado, mas não conseguem expressar conceito nenhum sobra a Indisciplina. 

Assim, ao verificar uma porcentagem maior de educandos que não 

sabem o que é Indisciplina, podemos inferir que este diálogo não ocorre na escola, 

provavelmente os professores não conversam com seus educandos a partir dos 

conflitos e casos indisciplinares nas aulas. Os problemas de indisciplina não são 

resolvidos em conjunto, como também a construção das regras da escola e da sala 

de aula, ficando só a cargo do professor ou da direção as punições, a expiação, a 

coação, o resolver o que fazer quando um educando é indisciplinado.   

Outra hipótese seria que para esses casos são dados outros nomes, 

como por exemplo: bagunça, desrespeito e falta de educação, o que é frequente 

escutar no meio escolar e no vocabulário dos educandos. 

Além disso, mesmo os educandos que entendem o que é a 

Indisciplina quando vão explicar seu significado, conceituar o termo, ficam presos a 

atos indisciplinares, como por exemplo, Indisciplina é não ficar quieto, é bagunçar, é 

não fazer o que a outra pessoa manda entre outras. 
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Ainda, para ajudar neste entendimento de Indisciplina dos 

educandos, questionamos sobre porque eles são indisciplinados, ou então porque 

eles descumprem as regras na escola e nas aulas. E eles se expressam da seguinte 

forma: 

E6: “Por falta de educação”. 

E7: “Sei lá, ele quer chamar atenção”. 

E9: “Porque não tem respeito com a pessoa, não obedece, ainda não ensinaram 

eles a ter esse respeito”. 

E10: “Por que tem moleque que fica muito rebelde, ele se acha e bate e todo 

mundo”. 

E11: “Não sei por que”. 

E12: “Não sei”. 

E13: “Porque é bagunceiro”. 

E15: “Eu acho que elas acham que tão em casa, ou tão dormindo, ou tão alegre que 

pode ir algum lugar”. 

E16: “Porque são bagunceiras, essas coisas... Fica empurrando um o outro, briga. 

Eu acho que não usa a cabeça primeiro”. 

Observamos que muitos não sabem o porquê eles são 

indisciplinados e não conseguem falar ao certo qual a causa dessa Indisciplina. 

Porém, muitos educandos falam que acontece porque eles são assim bagunceiros, 

arteiros, que não tem educação e outros fatores. O que é relativo nesta analise é 

que nenhum dos educandos menciona que é a família ou a escola que é culpada por 

isso, ou que eles são indisciplinados porque a mãe, os pais não deram educação ou 

que a escola não ensina a ter educação, apenas um educando mencionado que eles 

não aprenderam a ser educados, mas ainda sem pôr a culpa em outras pessoas. 

Para exemplificar isto, Ramos (2011, p.201) menciona que: 

 
Sabe-se que o comportamento indisciplinado não resulta de fatores 
isolados (como, por exemplo, exclusivamente da educação familiar, 
influência da mídia ou da violência da sociedade atual etc.) como 
creem inúmeros educadores, mas da multiplicidade de influências 
que recaem sobre a criança e o adolescente ao longo do seu 
desenvolvimento e das interações que o sujeito estabelece com elas. 
 
 

Isso nos mostra que a Indisciplina não é um ato simples, envolve 

muitos fatores e estes devem ser refletidos quando se depara com casos 
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indisciplinares nas aulas. Por isso, salientamos a necessidade de estudo dos 

docentes sobre esse assunto que se mostra complexo. 

 

Categoria 2 – Ocorrência de Indisciplina nas aulas de Educação Física 

 

Para esta categoria analisamos um grupo de 12 estudantes, pois os 

estudantes do primeiro ano não tiveram aulas de Educação Física ainda. Uma vez 

que ao perguntar se na aula de Educação Física ocorre Indisciplina, este grupo não 

conseguiria responder tal pergunta. 

 

Subcategorias Unidades de Registro 

Apresenta atos de Indisciplina 
nas aulas de Educação Física 

E5: A às vezes, quando a gente jogava handebol, as pessoas 
começavam empurrar, não sabiam brincar. 
 
E6: Sim. 
 
E7: Sim. 
 
E8: Às vezes, bastante.  
 
E9: Acontece. 
 
E10: Sim. 
 
E11: Hum... Sim. 
 
E14: Aham. 
 
E16: Muitas, porque a professora só ficava apitando. Teve que 
apitar, acho que apitou umas cinco vezes. 

Não apresenta atos de 
Indisciplina nas aulas de 
Educação Física 

E12: Não. 

Confuso E13: Não. Na de Educação Física é mais. 
 
E15: Eu acho, eu acho, que sim ou não. Mas aqui na escola a 
gente não tem professor de Educação Física. 
 

Ocorrência de Indisciplina nas aulas de Educação Física 

Subcategorias Unidades de Registro 

Apresenta atos de Indisciplina nas aulas de 
Educação Física 

9 

Não apresenta atos de Indisciplina nas aulas 
de Educação Física 

1 

Confuso 2 

Quadro 2 - Ocorrência de Indisciplina nas aulas de Educação Física 
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Gráfico 2 – Ocorrência de Indisciplina nas aulas de Educação Física 

 

A maioria (75%) dos estudantes afirma que ocorre Indisciplina na 

aula de Educação Física, com este resultado fica sinalizado que esta ação deve ser 

pensada por toda escola, desde os próprios estudantes até a gestão da mesma e 

principalmente pelo professor de Educação Física que estará a todo o momento 

lidando e tendo que intervir nestes momentos da aula. 

Ainda, o segundo grupo disse que não ocorre Indisciplina nas aulas 

de Educação Física (8%, um educando). E o terceiro grupo (17%), mostraram-se 

confusos, às vezes ocorre, às vezes não, não conseguem definir se ocorre ou não. 

Esta confusão em saber se ocorre ou não atos indisciplinares nas 

aulas de Educação Física pode estar relacionado à este ano os estudantes ficarem 

sem estas aulas, não sabendo ao certo o que responder. 

 

Categoria 3 – Sanções realizadas pela professora para atos indisciplinares 

 

Com o intuito de identificar como é a resolução dos atos 

indisciplinares pelo professor, perguntamos aos estudantes o que era realizado 

quando acontecia Indisciplina na aula. Para os estudantes da segunda série em 

diante nós perguntamos em específico do professor de Educação Física, nos 

remetendo ao(s) ano(s) passado(s). 

A partir das respostas obtidas dividimos em dois grupos, sendo que 

no primeiro está contido as sanções expiatórias, que representam resoluções 

arbitrárias, sem relação com o ato indisciplinar, não promovendo uma compreensão 

sob a ação realizada por parte do estudante. 
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E o outro grupo representa sanções aproximadas por reciprocidade, 

pois ao analisar vimos que elas podem ser consideradas o início de uma resolução 

justa, coerente e com intenção de fazer o estudante tomar consciência de seus atos, 

mas não consideramos totalmente uma sanção por reciprocidade. 

 
Subcategorias Unidades de Registro 

Sanção Expiatória E1: Deixa de castigo, só deixa de castigo, pega a carteira coloca 
pra lá, e daí ele senta de castigo perto da professora. 
 
E2: Ai vai para a diretoria. 
 
E3: Ele vai expulso da escola, e nunca mais volta. 
 
E4: É, a professora briga. 
 
E5: Ah a gente tem um negocio de sinaleiro lá, que quando 
você ganha verde é bom, quando você ganha amarelo é alerta, 
e quando você ganha vermelho é por causa que você tá ruim. E 
quando você desrespeita, faz alguma coisa errada você também 
vai para a diretoria e faz ocorrência. 
 
E6: Ele é mandado para a sala e não vai fazer a atividade. 
 
E7: A professora, se a gente faz alguma coisa errada, ela deixa 
a gente de castigo, ela fala que tem que obedecer ela, porque 
ela manda para a diretoria. 
 
E8: A professora simplesmente vai conversar com ele, vai dar a 
regra para ele, tipo ela vai falando pra não fazer isso, às vezes 
ela até da bronca, mas...  
 
E9: É quando acontece assim, eles levam para a diretoria neh, e 
faz o, coloca o nome deles lá e faz o... Como é o nome? 
P: Advertência? 
E9: É uma advertência e dai, tem vez que eles ficam lá, ou volta 
aqui e fica quieto, ai não faz mais nada.  
 
E10: Ela leva para diretora... É quando está jogando bola ela 
não faz nada, só marca aquilo que te falei. 
 
E11: Ele ia pra diretoria, para a diretora ligar pro pais, pra fazer, 
pra vir marcar uma reunião com os pais para poder conversar 
com os pais. 
 
E12: Vai ganhar vermelho. 
 
E13: Dá vermelho no semáforo 
 
E14: Ou ganha uma advertência... Ou ganha uma advertência, 
ou ganha um vermelho. 
 
E15: Eu acho que vai para a diretoria, ou não pode mais estudar 
na escola. 
 
E16: Eu acho que não tem mais escola depois. 
P: Como assim? Me explica? 
E16: Faz bagunça tudo, depois a professora da uma 
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advertência pra você. Depois você não tem mais escola, vai ter 
que ir para outra escola. 

Sanção Aproximada por 
Reciprocidade 

- 

Sanções realizadas pela professora para atos indisciplinares 

Subcategorias Unidades de Registro 

Sanção Expiatória 16 

Sanção Aproximada por Reciprocidade 0 

Quadro 3 - Sanções realizadas pela professora para atos indisciplinares 

100%

0%

Sanções realizadas pela professora para atos indisciplinares

Sanção Expiatória

Sanção Aproximada por
Reciprocidade

 
Gráfico 3 - Sanções realizadas pela professora para atos indisciplinares 

 

Verificamos que as resoluções de atos indisciplinares vão ao 

encontro de sanções expiatórias. Decisões como colocar de castigo, dar bronca, 

gritar, ir para a diretoria, muitas vezes retirar o estudante da atividade ou da aula, 

sanções que não levam o educando a refletir e pensar no que fez, mas sim ter 

medo, estar sempre sob pressão. Algo relevante é que em nenhuma fala dos 

estudantes apareceu as sanções por reciprocidade, nem mesmo indícios que 

possam fazer com que as punições sejam vistas de outra forma pelos professores. 

Os dados mostram que o professor muitas vezes delega para 

terceiros, para a diretora, a coordenadora, os pais resolverem os atos indisciplinares, 

o que pode não ser justo, pois estas pessoas não estavam no momento do ato, 

também o professor poderia usar estes conflitos, os atos indisciplinares como um 

momento de ensino, um momento de conversa com os estudantes e não 

simplesmente punir e/ou esquecer o caso. 
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Categoria 4 – Sanção que os educandos fariam para atos indisciplinares 

 

Neste momento foi analisado o que os estudantes fariam se fossem 

professores, como iriam solucionar tais atos indisciplinares, do mesmo modo que 

seus professores ou fariam diferente? Qual é a melhor forma de resolver tal ato 

indisciplinar? 

 

Subcategorias Unidades de Registro 

Sanção Expiatória E1: Deixava de castigo, chamava as mães, o pai. 
 
E2: Eu brigava e contava pro pai e deixava de castigo. O pai 
pode bater também, que é a melhor forma. 
 
E3: Eu mandava ele lá para fora e nunca mais volta. 
 
E4: Eu brigava com ele.  Ah grita com ele assim: ─ OBEDEÇA! 
 
P: E você acha que a melhor forma de resolver o problema é 
isso então, é desse jeito? Com o sinaleiro e ir para a diretoria? 
E5: Sim. 
 
E6: Eu mandava para a sala e mandava copia. Dai eu deixo ele 
um pouco lá para copiar e pensar no que ele fez. 
 
P: Entendi. E você acha certo essa forma de resolver o 
problema? 
E7: Acho. 
 
P: E você acha que a melhor forma de resolver o problema é 
isso? Mandar para a diretoria? 
E9: A pode ser também...  
 
E10: Leva para a diretora. 
 
P: E você acha que assim é a melhor forma de resolver o 
problema? 
E11: Sim. 
P: Você faria de diferente? 
E11: Não. 
 
E12: Eu acho a melhor forma de resolver o problema é 
conversar com os pais. 
 
E13: Sim. 
P: Você faria diferente? O que faria? 
E13: Eu fazia a mesma coisa. 
 
E14: Conversar com o pai. 
 
E15: Eu acho certo, conversar um pouco com os pais para 
resolver. 
 
E16: Resolveria conversando com elas, dando bronca assim, 
para não fazer nunca mais. 
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Sanção Aproximada por 
Reciprocidade 

E5: Ah também tem para conversar né. 
P: Porque conversar? 
E5: Por causa que as vezes a pessoa faz uma coisa sem querer 
e a pessoa acha que ela fez de propósito. 
 
E8: É conversava, tipo dependendo do caso que eles faziam, às 
vezes eu chamava a diretora para conversar. 
 
E9: [...] mas também eles podiam dar uma chance para eles 
tentar se, não fazer isso mais.  
 
E7: Tinha. Conversa. 
P: Conversar, como? 
E7: Falar tipo você não pode fazer isso, isso é errado. 
 

Sanções que os estudantes fariam para atos indisciplinar 

Subcategorias Unidades de Registro 

Sanção Expiatória 15 

Sanção Aproximada por Reciprocidade 4 

Quadro 4 - Sanções que os estudantes fariam para atos indisciplinares 

 

 
Gráfico 4 - Sanções que os estudantes fariam para atos indisciplinares 

 

Podemos observar que muitas das atitudes tomadas pelos 

professores são repetidas nas respostas das crianças, e a maioria diz que faria o 

mesmo. Desta forma a melhor maneira de resolver é o castigo, é a advertência, a 

diretora resolve, chama os pais para conversar na escola. 

A porcentagem maior para sanções expiatórias se confirma quando 

refletem sobre as histórias, e questionam se os educandos fariam se fossem o 

professor naqueles casos, a maioria das respostas são sanções que seus 

professores realizam, são sanções que oprimem, por coação, por medo ou então 

dirigem as resoluções para terceiros, como para a diretora, por exemplo: 
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E1: “Eu ia deixar de castigo num canto”. 

E2: “Eu mandava ele para a diretoria, e falava assim: ─ Diretoria ele tá bagunçando! 

E anotava o nome dele assim no quadro assim, anotava o nome dele no papel, 

bagunceio e me cima, ai colocava o papelzinho dele”. 

E3: “Eu ia mandar eles pra fora da escola”. 

E9: “Chamava atenção, para todo mundo para, deixar a bola quieta se não todo 

mundo voltaria para a sala e não fazia mais nada”. 

E12: “Se eu fosse à professora eu ia assoviar o apito e ia mandar para eles 

pararem”. 

E13: “Eu levava para a diretoria. Eu gritava com eles”. 

E14: “Uma bronca né. Dar um vermelho”. 

Já alguns educandos mostram que deveria ser diferente, o professor 

deveria conversar com os estudantes, mostrando um indício de uma sanção por 

reciprocidade, pois muitas vezes os educadores nem ao menos conversam para 

saber o que houve, e já puni para acabar o assunto, como afirma este estudante: 

E5: “Conversava com eles certinho que não podia fazer isso, e só”. 

Conclui-se que as sanções expiatórias são ainda vistas como a 

melhor maneira de resolver os atos indisciplinares, talvez por que os educandos não 

conhecerem outras formas de resolução ou mesmo por apresentarem 

provavelmente, um comportamento predominantemente egocêntrico, em que as 

crianças acham justo essas formas de punir, oprimir. Como nos mostra LA TAILLE 

(1992, p. 54): 

 
Escreve Piaget: “Fica claro que estas crianças não pensam em 
marcar, pela sanção, a ruptura do laço de solidariedade, ou em fazer 
sentir a necessidade da reciprocidade: há predominância nítida da 
sanção expiatória (p. 170)”. Além do mais, elas se mostram 
extremamente severas: mais duro o castigo, mais justo é. 
Finalmente, pensam que somente uma severa sanção expiatória é 
capaz de evitar a reincidência do delito. 
 
 

Deste modo, as sanções estabelecidas relacionam-se diretamente 

com a moral que queremos ajudar a construir nos nossos estudantes. Se for por 

sanções expiatórias certamente será uma moral heterônoma, em que estaremos 

deixando nossos educandos cada vez mais condicionados a punição absurda, a dor, 

ao medo, a opressão e por outro lado, se tentarmos realizar sanções por 

reciprocidade, a tomada de consciência será possibilitada aos nossos estudantes.  
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Categoria 5 – Ocorrência de Indisciplina nas aulas de Educação Física em 

relação às outras matérias 

 

Para entendermos o ato indisciplinar na escola e em especifico na 

aula de Educação Física, perguntamos para os estudantes que expressaram 

conhecimento sobre o termo, mesmo que parcialmente (totalizando 6 educandos), 

se nas aulas de Educação Física ocorre mais ou menos Indisciplina que nas outras 

matérias escolares, ou mesmo se é igual. 

 
Subcategorias Unidades de Registro 

Educação Física mais casos de 
Indisciplina 

E10: Educação Física 

Educação Física menos casos 
de Indisciplina 

P: Nas outras aulas acontecem mais, do que nas aulas de 
Educação Física? 
E6: É. 
 
P: Não, acontece Indisciplina e qual mais? 
E8: Ah, Matemática, Historia, Geografia, Ciências. 
P: Na aula de Educação Física não então? 
E8: Na de Educação Física mais ou menos. 
 
E11: Na aula normal mais. 
 

Ocorrência igual para as 
matérias 

E7: É igual. 
 
E9: Acho que é tudo igual. A sala tem um menino que começa a 
brigar também, na Educação Física por causa do Futebol.  
 

Ocorrência de Indisciplina nas aulas de Educação Física em relação às outras matérias 

Subcategorias Unidades de Registro 

Educação Física mais casos de Indisciplina 1 

Educação Física menos casos de Indisciplina 3 

Ocorrência igual para as matérias 2 

Quadro 5 - Ocorrência de Indisciplina nas aulas de Educação Física em relação às outras 
matérias 
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Gráfico 5 - Ocorrência de Indisciplina nas aulas de Educação Física em relação às outras 
matérias 

 

Podemos perceber que a maior porcentagem dos estudantes afirma 

que nas outras matérias escolares ocorre mais Indisciplina (50%). Ainda, 

correlacionando com a categoria 02, mesmo que os estudantes digam que ocorre 

Indisciplina nas aulas de Educação Física (75%), esta aparece menos na Educação 

Física do que em outras matérias escolares. 

Também com valor significativo temos a ocorrência igual para as 

matérias escolares (33%), mostrando assim que as ações de Indisciplina devem ser 

estudadas e compreendidas por todos os docentes, não só o de Educação Física, 

por exemplo. 

 

Categoria 6 – Atos considerados indisciplinares 

 

Neste momento, buscamos mapear o que os educandos sabem 

sobre a Indisciplina, quais são os atos de Indisciplina que ocorrem na escola, nas 

aulas e nas aulas de Educação Física. 

Dentre as respostas dos educandos, percebemos a significativa 

ocorrência de atos agressivos, tanto fisicamente quanto verbalmente, por isso foi 

necessário organizar subcategorias que expressem esses atos. Já a outra 

subcategoria expressa atos de desrespeito às regras da escola e da sala de aula. 

Ainda, salientamos que as primeiras subcategorias também são descumprimentos 

de regras, mas são regras especificas de convívio em qualquer lugar.  
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Subcategorias Unidades de Registro 

Agressões físicas E1: Sabe ele costuma bate nos outros, ele acostuma fazer 
assim, os outros irrita ele, ele chora, chora, ai ele vem dá um 
soco e bate. 
 
E2: Sim... Mas não sempre, tipo e to lá brincando e o outro vem 
me empurra eu caio e eu vou lá e machuco, às vezes é culpa 
dele, ele vai ter que, ele é o responsável porque me empurro. 
 
E5: A às vezes, quando a gente jogava handebol, as pessoas 
começavam empurrar, não sabiam brincar. 
 
E8: Tipo é, um empurra o outro, cai, um chuta o outro, jogando 
Futebol um pula em cima do outro, o outro cai, machuca. 
 
E9: Ah no Futebol os meninos começam a xingar o outro, briga, 
mais acontece briga com os meninos. A13: A tem vez que a 
gente está brincando, um já não gosta, começa a reclamar e já 
começa a brigar também. 
 
E14: Aham. Uma menina já me empurrou ó, olha aqui esse 
machucado aqui que já tá... 
 
E15: As regras são assim, é... É não pode machuca o outro 
amigo, não pode conversar na sala... É. 

Agressões verbais E6: De xingar um ao outro, brigando. 
 
E7: Às vezes, o E. aquele lá é e o C. eles ficam brigando, 
discutindo. 
 
E10: Quando a gente vai brinca de bola e Futebol, tem 
moleques que xinga, daí a R. que é juíza marca ponto. 

Descumprir as regras E1: Mais ou menos, porque às vezes os outros fazem menos 
bagunça, tem umas vez que ele fazem pouca bagunça, mas é 
na carteira. 
 
E3: Quase todas, o E. descumpre traz coca, o JP. da bolacha e 
do R. da bagunça dentro da sala. 
 
E5: Sim, as pessoas ficam conversando, ficam batendo papo, 
fica andando pela sala. 
 
E6: Briga, não se comporta, muitas coisas. Ele conversa, não 
faz as atividades, não faz as coisas que a professora pede para 
fazer, não traz a tarefa no dia... A10: Ai o aluno não respeita o 
professor. 
 
E7: A professora, se a gente faz alguma coisa errada, ela deixa 
a gente de castigo, ela fala que tem que obedecer ela, porque 
ela manda para a diretoria. A11: Fica fazendo bagunça, tipo o C. 
ele faz bagunça, fica brincando. 
 
E8: Faz muita bagunça né 
 
E11: A professora falava assim: ─ Não vale ficar jogando um no 
outro de propósito. E eles jogavam. 
 
E12: É, fila ordem de tamanho, é não empurra os outros na fila, 
e quando está estudando não virar para trás. 
A12: Têm regras, tipo não sai da quadra e não empurra os 
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outros  
 
E13: Porque ai fica correndo quando não é para correr, sai do 
lugar que é para ficar. 
 
E14: É o que as meninas, não aquela ali que veio comigo, o 
resto das meninas, ficam trazendo bolacha recheada, doce, 
chupetinha de doce. A18: Na aula de Educação Física as 
meninas ficam comendo doce esse escondendo. A18: No 
momento das aulas, ficam com brinquedo no momento das 
aulas. 
 
E16: Faz uma pergunta, depois ele começa a fazer piada. 
Depois daquela piada já vira bobagem.  
E16: Pra parar de conversar, para parar de ficar correndo. 
 

Atos considerados indisciplinares 

Subcategorias Unidades de Registro 

Agressões físicas 7 

Agressões verbais 3 

Descumprir as regras 11 

Quadro 6 – Atos Indisciplinares 

 

Gráfico 6 – Atos Indisciplinares 
 

As agressões físicas aparecem com uma porcentagem de 33%. 

Além disso, 14% são atos de agressões verbais, o xingar o outro, a discussão entre 

pares o que pode ser um fator para maiores agressões. Esta estimativa nos mostra 

que ainda ocorre muitos casos de agressões na escola e nas aulas, algo que 

também deveria ser pensado e refletido por todo o corpo docente. 

Cerca de 53% afirmam que ocorre muito desrespeito as regras na 

escola, como bagunça, conversa na aula enquanto o professor ensina, não prestar 

atenção e outras regras que vão sendo descumpridas. Um número significativo que 

pode mostrar que talvez nestes atos que os professores devem conversar, dialogar 
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com os educandos para que suas aulas possam melhorar e uma educação moral 

aconteça de forma justa. Também, podemos mencionar que as regras podem ser 

criadas juntamente com a turma, para que os educandos tomem consciência do que 

deveram cumprir e porque cumprir tal regra, este diálogo é essencial para um 

ambiente que busque a cooperação, o respeito e a reciprocidade. Como afirma 

Vinha (2002, p.6): 

 
Em seus estudos sobre a evolução das regras no jogo, Piaget 
(1932/1977) concluiu que a obediência a uma regra é maior quando 
a pessoa participa do processo de elaboração. A regra pode ser a 
mesma, porém, quando é construída pelo grupo e não imposta, 
amplia-se o respeito que o indivíduo adquire por esta norma (pois 
participou de sua elaboração), portanto, a submissão a regra 
combinada também torna-se maior. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em nossa análise concluímos que a maioria dos educandos não tem 

contato com o vocabulário da palavra Indisciplina, que sua definição e significado se 

dão de forma parcial, ou nem é apresentada pelos mesmos, sendo assim, vista por 

muitas dúvidas a respeito do que é a Indisciplina. 

Também pode nos revelar uma falta de discussão sobre a 

Indisciplina no contexto escolar, por parte de todo o corpo docente e de todos os 

agentes da escola; o que não favorecerá nossos educandos no processo de 

construção da moral, para chegarem à atitudes autônomas como tanto é expresso 

nos projetos políticos pedagógicos das escolas. 

Quanto às intervenções, sanções realizadas para atos 

indisciplinares, podemos observar que ainda predomina as sanções expiatórias e 

que estas devem ser superadas para que a educação moral e todo o processo 

educacional se construam adequadamente. 

Ainda, o ambiente moral que é estabelecido no decorrer das aulas 

podem ou não ajudar na construção de uma autonomia, pois as relações traçadas 

nas aulas e na escola vão influenciar nesse desenvolvimento moral das crianças. Se 

as resoluções dos conflitos e da Indisciplina são todas por meio de punições 

expiatórias e as relações são heterônomas, este ambiente não poderá favorecer 

uma moral autônoma. 

A temática da Indisciplina está nestas ultimas décadas sendo 

bastante discutida e refletida, mas ainda falta muito, principalmente em relação à 

formação dos professores e sua formação continuada. Aqui fica a pergunta: em qual 

curso de formação para professores de Educação Física, este assunto (Indisciplina) 

foi discutido e estudado pelos futuros professores? 

Ainda, ressaltamos que toda ação docente, consciente ou 

inconsciente, tem uma moral envolvida.  A Educação Física, antes entendida como 

uma área de atividade e agora como uma área de conhecimento, apresentava e 

apresenta uma moral envolvida em sua ação, o que pode modificar agora é o 

conhecimento que este professor constrói durante sua vida, tanto na formação inicial 

quanto na continuada e a tomada de consciência do mesmo ao ensinar certo 

conteúdo e nas relações que são traçadas na sua escola com seus educandos. 
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Por fim, a importância de se conhecer o conceito de um termo, no 

caso a Indisciplina, nos remete a que se eu sei o que esse termo significa, se sei o 

que é a Indisciplina, a desobediência a uma regra, eu consigo entender as regras 

construídas no meio escolar, posso refletir o porquê das mesmas e como elas estão 

sendo transmitidas e construídas no meio escolar, na própria aula de Educação 

Física. Desta forma, os educandos se sentirão mais presentes, críticos nesse 

processo, em que verão a necessidade de tal regra para o convívio escolar ou então 

a inutilidade da mesma. 

Esta pesquisa teve o intuito de compreender qual a compreensão 

que os educandos possuem sobre Indisciplina e suas consequências nas aulas de 

Educação Física. Com os resultados ficou evidente a necessidade de uma maior 

preocupação a respeito da educação moral, tanto na formação inicial, como na 

continuada dos professores de Educação Física. 
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APÊNDICE A:  
Roteiro para entrevista 

  
Roteiro 1: Estudantes que conhecem o que é Indisciplina 
 
1)Você sabe/ já ouviu falar em Indisciplina? Saberia me explicar o que é/ o que quer 
dizer? 

2)Na sua escola tem regras a serem cumpridas? Quais? 

3)E nas aulas de Educação Física tem regras? Quais? 

4)Na aula de Educação Física acontece casos de Indisciplina? Quais? 

5)Porque você acha que acontece casos de Indisciplina nas aulas, na escola? 

6)O que acontece quando um estudante é indisciplinado? 

7) Você acha certo esta forma de resolver o problema? Faria diferente?  

8) Nas aulas de Educação Física acontece muitos casos de Indisciplina entre 
professor e estudante? Entre os estudantes? Quais casos? 

9) Nas aulas de Educação Física acontecem mais casos de Indisciplina do que nas 
outras matérias? 

 
Roteiro 2: Estudantes que não conhecem o que é Indisciplina 
 
1)Você sabe/ já ouviu falar em Indisciplina? Saberia me explicar o que é/ o que quer 
dizer? 

2)Na sua escola tem regras a serem cumpridas? Quais? 

3)E nas aulas de Educação Física tem regras? Quais? 

4)O que acontece quando um estudante descumpre/desrespeita alguma dessas 
regras? 

5) Você acha certo esta forma de resolver o problema? Faria diferente? 

6) Porque você acha que isso acontece? Porque os estudantes descumprem as 
regras? 

7)Na aula de Educação Física acontece muitos problemas com as regras? Quais? 
Entre o professor e os estudantes? Entre os estudantes? 

8) Nas aulas de Educação Física acontecem mais esses problemas do que nas 
outras matérias? 
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APÊNDICE B 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

  

O Projeto de Pesquisa denominado: Conceito de Indisciplina e aulas de 
Educação Física é um projeto de cunho qualitativo, no qual os envolvidos serão 
alunos dos primeiros anos do ensino fundamental e professores de Educação Física 
pertencentes à Escola ____________________da cidade de _________. O principal 
objetivo que se buscará atingir é: Mapear a(s) concepção(s) de Indisciplina de 
estudantes e professor de Educação Física dos primeiros anos do ensino 
fundamental. 

Pretende-se também, com os resultados deste estudo, contribuir 
para possíveis reflexões e discussões sobre a Indisciplina na escola e, em especifico 
nas aulas de Educação Física. 

Os dados da pesquisa serão coletados na própria escola, sem 
prejuízo didático-pedagógico para o estudante, por meio de entrevistas semi-
estruturadas. 

 O roteiro de entrevista será elaborado criteriosamente por tópicos. Antes de 
serem realizadas as entrevistas, será feito um estudo piloto para assegurar a 
consistência do roteiro, ou seja, para verificar se as perguntas foram bem elaboradas 
e dão conta de fornecer os dados necessários para análise, além de ser útil para a 
preparação do pesquisador enquanto entrevistador.  

A participação na pesquisa é opcional e os nomes das pessoas envolvidas 
serão mantidos em sigilo quando da socialização dos resultados. 

Os estudantes não terão despesas e as entrevistas serão marcadas conforme 
a disponibilidade dos mesmos.  

 
 

_______________________________ 
(Pesquisadora): Nicole Stephania Strohmayer Lourencetti 

 

 
_______________________________ 

(Orientador): José Augusto Victoria Palma  
Universidade Estadual de Londrina – CEFE - EMH 
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